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mas, pois são capturadas predominantemente pela boca, 
apresentando menos ferimentos graves. Por outro lado, sus-
peita-se que a utilização de anzóis circulares nos Açores po-
deria levar ao aumento da captura de tubarões azuis, isto 
porque o anzol circular é mais indicado para tubarões do 
que para espadartes e isso poderá ter alguma infl uência na 
selecção da espécie alvo da pescaria.
 Outra medida identifi cada para reduzir o impacto des-
ta pescaria nas tartarugas seria aumentar a consciencializa-
ção dos pescadores para a sua conservação. Se a embarca-
ção parar e gentilmente se puxar a tartaruga, içando-a com 
um camaroeiro, o impacto físico nas tartarugas reduzir-se-á 
drasticamente. O uso de técnicas de remoção de anzóis, de-
senvolvidas especialmente para causarem menos dano nas 
tartarugas, também reduzirá a mortalidade das mesmas.
 Além destas, a defi nição de uma política de mitigação 
das capturas acessórias que requeresse que as embarcações 
após elevada captura de tartarugas procurassem outra área 
de pesca, ou mesmo a proibição da pesca em áreas espa-
cio-temporais identifi cadas como de elevada probabilidade 
de agregação de tartarugas careta, poderia também com-
plementar o propósito de reduzir a captura de tartarugas.
 Claro que, na prática, primeiro há que sensibilizar os 
pescadores para que tratem com cuidado os animais cap-
turados. Depois, seguir a pescaria, através da colocação de 
observadores em grande parte da frota, e só aí implemen-
tar as proibições e obrigações que se provem necessárias.

Notas
[1] Ambiente pelágico: zona ecológica ocupada por organis-

mos que não dependem diretamente do fundo do mar.

[2] Cnidaria: é o Filo onde se incluem os mais simples ani-
mais marinhos. Deve o seu nome às células urtican-
tes que possuí, os cnidócitos.
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MATERIAIS PARA A AULA DE MATEMÁTICA

pecialmente a alunos do Ensino Secundário, em particular 
de Matemática B e MACS no estudo de distribuições bidi-
mensionais em articulação com medidas de localização e 
representação de dados em diagramas de extremos e quar-
tis. Para a realização da atividade é necessário descarregar 
o fi cheiro temperatura_profundidade que está disponível jun-
to à versão online da revista E&M http://www.apm.pt/por-
tal/em.php e na página do MPT na APM  http://mpt2013.
apm.pt/index.php/mpt-na-e-m.
 Agradecemos ao Rogério Ferreira por ter partilhado con-
nosco os dados para a elaboração desta tarefa.
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A captura acidental de tartarugas associada à pesca de espa-
darte e de tubarão ao largo dos Açores é preocupante para 
a comunidade científi ca, assistindo-se posteriormente a um 
declínio acentuado do número de tartarugas fêmeas desta 
espécie aquando da desova na Florida. Para estudar o fenó-
meno um grupo de biólogos e investigadores partiram para 
uma investigação onde a estatística esteve sempre presente. 
Os resultados do estudo sugerem que as variáveis tempera-
tura superfi cial do mar que foi recolhida através de deteção 
remota, no âmbito do projeto «AVHRR Oceans Pathfi nder» 
desenvolvido pela NASA e NOAA (http:// podaac.jpl.nasa.
gov) e profundidade média que foi medida através de uma 
sonda são as que infl uenciam na captura de tartaruga.
 Nesta tarefa propomos uma abordagem desses dos da-
dos recolhidos no referido estudo. Esta tarefa dirige-se es-
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VAMOS AJUDAR A SALVAR AS TARTARUGAS CARETAS

1. Classifi ca, quanto à sua natureza, as variáveis que infl uenciam a captura de tartarugas. 

2. O fi cheiro temperatura_profundidade contém os dados referentes à captura das tartarugas caretas tendo em conta 
a temperatura da água à superfície e a profundidade a que foram capturadas.

 
 Com base nos dados obtidos preenche a seguinte tabela usando as funções Média e Med do programa Microsoft 

Excel.
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3. Com base nos dados do estudo foram construídos os seguintes diagramas de extremos e quartis das duas variá-
veis que sugerem infl uenciar a captura das tartarugas caretas.

 Tendo em conta os resultados obtidos nas medidas de localização, o que se pode concluir acerca da infl uência da 
temperatura da água e da profundidade a que a pesca se realiza na captura das tartarugas?

4. Com o objetivo de verifi car o tipo de associação quadrática entre a captura das tartarugas e a profundidade da 
água, foi elaborado um diagrama de dispersão.

 Qual dos valores apresentados foi o coefi ciente de correlação entre a temperatura à superfície da água e o núme-
ro de tartarugas caretas capturadas? Numa pequena composição, explica porque não pode ser nenhum dos ou-
tros três, apresentando, para cada um deles, uma razão pela qual rejeita.

 A) R = –0,4                  B) R = 0,99                  C) R = 0,54                  D) R = 0

5. Com recurso aos dados do fi cheiro temperatura_profundidade representa no programa Microsoft Excel um diagra-
ma de dispersão que relacione o número de tartarugas caretas capturadas e a temperatura da água à superfície.
5.1. Qual o valor do coefi ciente de correlação linear encontrado? Classifi ca o tipo de associação e o grau de asso-

ciação linear entre as duas variáveis. 
 Nota: para determinar o coefi ciente de correlação linear deve ser usada a seguinte sequência de comandos; 

ferramenta de gráfi co " estrutura  "  esquema de gráfi co 3. Selecionar a reta e escolher «mostrar o valor de 
R2 no gráfi co».

5.2. Considera a equação y = ax + b, reta de regressão linear das variáveis número de tartarugas capturadas (x) e 
temperatura à superfície da água (y). Determina os valores a e b. Faz uma estimativa para o número de tarta-
rugas capturadas se a temperatura à superfície da água é igual a 23ºC.

 Nota: Selecionar a reta e escolher «mostrar equação no gráfi co».
6. Com base neste estudo poderão ser dadas recomendações para as frotas pesqueiras de espadarte e de tubarões 

aquando da pesca. Assim, indica algumas recomendações a dar para a preservação das tartarugas caretas.


